
Filosofia e História da Biologia, v. 5, n. 1, p. 115-125, 2010. 115

O tratamento da melancolia segundo Étienne
Binet (1627)

Paulo José Carvalho da Silva *

Resumo: A literatura seiscentista sobre a melancolia não dissociava aspectos biológi-
cos e psicológicos, assumindo, inclusive, tanto a hipótese de uma causa orgânica
como a de uma causa afetiva. Entretanto, a teoria dos temperamentos de Galeno era
amplamente aceita, mesmo no discurso de moralistas e teólogos sobre os males
melancólicos. Os jesuítas posicionaram-se nessa tendência sem, contudo, incorrer
numa visão exclusivamente materialista dos acidentes e patologias da alma. É o caso
do jesuíta francês Étienne Binet (1569-1639) que propõe um procedimento psicoló-
gico para remediar esse mal que afetava corpo e alma. Este trabalho propõe analisar
o tratamento da melancolia apresentado por Binet em sua obra Consolation et réjouissan-
ce pour les malades et personnes affligés (1627), reinscrevendo-o na história da psicologia e
da medicina da época.
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The treatment of melancholy according to Étienne Binet (1627)

Abstract: The Seventeenth-Century literature on melancholy didn’t dissociate bio-
logical and psychological aspects of it, assuming at the same time an organic cause as
well as an affective one. Nevertheless, Galen’s theory of temperaments was broadly
accepted even by moralists and theologians. The Jesuits also disseminated this main
medical tradition, without however reinforcing its exclusive physical deterministic
approach to the soul’s accidents and pathologies. This is the case of the French Jesuit
Étienne Binet (1569-1639). This paper discusses Binet’s treatment for melancholy,
prescribed at his work named Consolation et réjouissance pour les malades et personnes affligés
(1627), establishing relations to the history of psychology and medicine of those
times.
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1 INTRODUÇÃO

Em obras da Idade Moderna (séculos XVI e XVII), a melancolia é
explicada por meio de uma síntese de saberes sobre o mundo natural,
psicológico e espiritual. Havia quem a identificasse a um humor cor-
poral, a chamada bile negra (melanê kolê), a uma disposição puramente
afetiva ou ainda a uma espécie de contínuo entre tendência psicofísica
e perturbação da alma, não sem conseqüências para a espiritualidade.
Por essa razão, trata-se de um objeto que é também um ponto de
partida para uma reflexão sobre as relações entre diversos campos do
saber, em especial sobre a medicina, a psicologia e a religião.

Essa característica composta e ambígua atribuída ao que se cha-
mava de melancolia era, em grande parte, uma herança da Antigüida-
de. No Aforismo (VI-23), o médico grego Hipócrates (c. 460-377 a.C.)
afirma que quando o temor e a tristeza persistem um longo tempo,
trata-se do estado melancólico. O que foi retomado por Cláudio Ga-
leno (129-199) que, apesar de afirmar, no De locis affectis (III, X), que a
essência da melancolia pode ser o medo da morte, enfatiza a determi-
nação da chamada crase humoral, portanto, da compleição corporal,
nas manifestações melancólicas.

Para os médicos fiéis às orientações da tradição hipocrático-
galênica, em especial, às teses expressas no As almas seguem os tempera-
mentos do corpo, de Galeno, os afetos seriam decorrentes dos diferentes
temperamentos, por sua vez, determinados por qualidades físicas,
atribuídas à matéria, a saber: frio, calor, secura e umidade (Martins,
Carvalho da Silva, Mutarelli, 2008). Os melancólicos, em específico,
teriam um suco corporal no qual predominam as qualidades fria e
seca, fazendo com que apresentem um comportamento marcado pela
tristeza e pelo temor.

Segundo V. Barras, T. Birchler, A.-F. Morand, na introdução ao
As almas seguem os temperamentos do corpo (Galeno, 1995), pode-se tradu-
zir o verbo “seguir” (hepesthai) nessa afirmação do médico das se-
guintes formas: as faculdades da alma são unicamente determinadas
pelos temperamentos do corpo, elas são influenciadas por eles ou elas
apenas os acompanham. Entretanto, apesar do uso, talvez estratégico,
de um termo tão ambíguo, a primeira e mais radical interpretação
parece ser sustentada por Galeno ao longo dessa obra.
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Acontece que a tristeza era considerada tanto a causa da melanco-
lia, como um de seus sintomas, o que se lê nos mais diversos discur-
sos sobre as psicopatologias e sobre os afetos produzidos na Idade
Moderna, como o Anatomia da melancolia do inglês Robert Burton
(1577-1640) ou os Discursos sobre a conservação da visão, das enfermidades
melancólicas, do catarro e da velhice do médico dos reis da França, André
Du Laurens (1558-1609). Por outro lado, alguns médicos defendiam,
de modo geral, que as faculdades da alma, responsáveis pelos afetos e
mesmo pela razão, dependem da qualidade do temperamento, em
especial da constituição do cérebro, como afirma, por exemplo, o
médico da universidade de Salamanca, Huarte de San Juan (1529?-
1588) no célebre Examen de ingenios.

Certa convivência livre entre noção psíquica e noção física da me-
lancolia tornou-se lugar-comum nas artes e ciências do Renascimento,
conjugando, inclusive, influências da astrologia médica e preocupa-
ções com o sobrenatural (Klibansky, Panofsky e Saxl, 1964). Entre-
tanto, do ponto de vista dos defensores e renovadores da psicologia
aristotélico-tomista, o problema de assumir as explicações humorais
para a melancolia residia em aceitar o determinismo material do cor-
po sobre a alma.

Retomando categorias fundamentais da psicologia aristotélica, ex-
traídas de uma leitura cristã do De anima de Aristóteles, na Summa
contra gentiles, Tomás de Aquino (1225-1274) refuta a possibilidade da
essência da alma coincidir com as qualidades do corpo. Em primeiro
lugar, porque as operações da alma excederiam as qualidades ativas e
passivas que regem o temperamento. Em segundo lugar, porque o
temperamento seria constituído de qualidades contrárias e a alma de
forma substancial e não acidental, não admitindo, portanto, contrá-
rios em si mesma. Terceiro, porque a alma moveria o animal em to-
das as direções e o temperamento não possui esta propriedade. E,
finalmente, porque a alma regeria o corpo e resistiria às paixões que
brotam do temperamento.

Nos tempos da Reforma e da Contra-Reforma, os tratados espi-
rituais referiam-se a melancólicos torturados por aflições interiores
supostamente causadas pelo excesso de bile negra. Muitos, por sua
vez, identificavam melancolia e tristeza, tratando-a como um mal
essencialmente moral. Outros ainda conjugavam categorias humorais
e das doutrinas sobre os afetos, de matriz propriamente aristotélico-
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tomista, sem contudo, compactuar com a hipótese da soberania do
temperamento do corpo (predominância de um humor) na determi-
nação do caráter moral. Essa parece ter sido a posição assumida pelos
pregadores e professores de filosofia e teologia da antiga Companhia
de Jesus (1540-1773), como é o caso do jesuíta francês Étienne Binet
(1569-1639).

2 A MELANCOLIA SEGUNDO OS PRIMEIROS JESUÍTAS

Antes de analisar o pensamento de Binet, é necessário compreen-
der minimamente a complexidade e a riqueza dos usos dos discursos
sobre os temperamentos (e sobre a melancolia) produzidos no âmbito
da antiga Companhia de Jesus e, em particular, dentro do gênero das
obras de consolação.

Os jesuítas dos séculos XVI e XVII fizeram um uso da noção de
quatro temperamentos integrado com a psicologia aristotélico-tomista
em diferentes gêneros de práticas que visavam à saúde, à seleção e ao
aprimoramento das atividades pastorais e missionárias dos membros
da Ordem (Massimi, 2000). De modo geral, essas práticas derivavam
das teses sobre a alma debatidas no âmbito acadêmico, como, por
exemplo, os vários comentários ao De anima, à Ética e ao Parva natura-
lia de Aristóteles, produzidos no final do século XVI em importantes
centros de ensino da Companhia, como o Colégio Romano ou o
Colégio das Artes da Universidade de Coimbra, em Portugal. Em
síntese, ficou decidido que as paixões ou afetos teriam duas causas:
uma formal, o impulso da alma; e outra material, uma alteração orgâ-
nica. Assim, dentro dessa especificação (causa material), encaixava-se
a categoria de temperamentos, tal como desenvolvida na longa tradi-
ção da medicina humoral hipocrático-galênica.

Trata-se, portanto, de uma interpretação da noção de tempera-
mento, submetida justamente a categorias fundamentais da psicologia
aristotélica, como a soberania da razão na alma saudável, reforçadas
por princípios teológicos de máxima importância para o catolicismo
pós-tridentino, sobretudo, a noção de livre-arbítrio, calcado na idéia
de escolha racional e voluntária.

No início do século XVII, essa posição intelectual já estava defini-
da no interior da Companhia e o padre geral Claudio Acquaviva
(1542-1615), que dirigiu a Companhia desde 1581 até sua morte em
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janeiro de 1615, não apenas a endossou, como se esforçou para di-
fundi-la de Roma para os postos mais longínquos assumidos nas
missões jesuíticas. Em uma importante e amplamente difundida cole-
ção de instruções chamada Industriae pro superioribus eiusdem Societatis, ad
curandos animae morbos (1600), ou seja, Indústrias para os superiores da
Companhia para a cura dos males da alma, Acquaviva defende que o tra-
tamento conveniente de um doente depende do conhecimento preci-
so da qualidade da doença e da compleição do corpo do enfermo, isto
é, seu temperamento. Entretanto, ele sustenta que os religiosos de-
vem superar a condição dada pelo temperamento, portanto pela
composição natural do corpo, e manterem suas almas na perfeita
harmonia para que foram criadas. Essa orientação vale para os dife-
rentes males psíquicos que podem acometer os religiosos, entre ou-
tros: perda do desejo pelo trabalho ou indisposição para as relações
interpessoais, hipocondria e mesmo melancolia.

3 A CONSOLAÇÃO DO MELANCÓLICO

No domínio da filosofia antiga e, sobretudo, da oratória latina,
produziu-se uma abundante literatura de consolação, tais como car-
tas, tratados e manuais com instruções sobre como confortar uma
pessoa em sofrimento por causa da perda de uma pessoa querida, de
prisão ou exílio. Os termos da consolação dependiam da escola filo-
sófica a qual pertencia o consolador, o que forneceu as bases para
uma diversidade de práticas e de gêneros de escritos consolatórios.

A interpretação cristã da consolação passou a englobar a assistên-
cia daqueles que sofriam de limitações físicas e mentais, dor, ansieda-
de, desolação espiritual, dificuldades com o trabalho cristão, persegui-
ções, iminência da morte ou o medo da mesma (Jackson, 1999). En-
tre os séculos XVI e XVII, a tradição ganhou novo impulso e a práti-
ca da consolação despontou como uma das mais importantes moda-
lidades de terapêutica da alma (Macdonald, 1981).

Até Thomas More (1478-1535) escreveu um diálogo de consola-
ção: o A dialogue of comfort against tribulation.  Escrito, provavelmente,
durante o tempo que esteve encarcerado na Torre de Londres, o livro
consiste em mais de trezentas páginas de diálogos entre o consolador
Anthony e o aflito Vincent, que sofre a ameaça da invasão turca na
Hungria. Eles conversam sobre a necessidade da paciência e da confi-
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ança em Deus quando do medo e do sofrimento da dor física, da
perda de bens, da perda dos amigos, das perseguições, da prisão e de
outras misérias humanas.

Como a melancolia implicava, na maioria das vezes, tristeza e te-
mor, foram produzidos, na época, livros ou parte deles com o objeti-
vo de consolar os melancólicos. Dentre as mais diversificadas obras
consolatórias escritas por jesuítas, vale citar o Consolação e remédio para
os escrúpulos do influente jesuíta espanhol Juan Eusébio Nieremberg
(1595-1658) que aborda os efeitos da melancolia na imaginação e no
julgamento; o As consolações da filosofia e da teologia de René de Ceriziers
(1603-1662), que retoma explicitamente A consolação da filosofia de
Boécio (ca. 480-524) e propõe um diálogo ao longo do qual o melan-
cólico e atormentado Celestin é tratado pela personificação da Sabe-
doria, por meio de argumentos filosóficos e, sobretudo, preceitos
teológicos; ou ainda o Alívio de queixosos na morte dos que amaram em
vida, & como se hão de consolar, & haver em seu estado, os que enviuvarão, do
professor de filosofia e instrutor de religiosos em Coimbra, Évora e
Lisboa, João da Fonseca (1632-1701), dedicado ao conforto e orien-
tação das pessoas enlutadas, que muitas vezes adoeciam de melanco-
lia.

O Consolation et réjouissance pour les malades et personnes affligés de Éti-
enne Binet foi publicado pela primeira vez em Pont-à-Mousson, na
região da Lorraine, em 1617.1 Binet nasceu em Dijon, em 1569, e
parece ter feito seus estudos no Colégio de Clermont. Tornou-se
jesuíta em 1590, assumindo cargos de responsabilidade dentro do
ramo francês da Companhia, além de ser professor, pregador e dire-
tor espiritual. Morreu em Paris em 1639. Conforme lembra Claude
Louis-Combet (Binet, 1995), a maior parte de sua extensa obra per-
tence ao gênero hagiográfico ou pastoral, abordando exemplos edifi-
cantes, com exceção do Essai des merveilles de nature, et des plus nobles
artifices (1621) que oferece, ao bom orador, informações sobre os
assuntos mais variados, da história natural às artes, sobre, por exem-
plo: animais, flores e frutos, cavalaria, caça e pesca, jardinagem, ar-

                                                     
1 Nesta pesquisa, utilizamos a edição moderna publicada por Claude Louis-Combet,
pela casa editorial Jérôme Millon, de Grenoble, a partir de texto retirado do Recueil des
oeuvres spirituelles du P. Estienne Binet, publicado na cidade de Rouen, em 1627.
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quitetura, tecelagem, farmácia, vinhos, música, etc. Sobre a consola-
ção dos aflitos e enfermos, Binet ainda escreveu o Consolation des âmes
désolées et qui sont dans les aridités et abandonnements, publicada em Paris,
em 1626, e o Remèdes souverains contre la peste et la mort soudaine, publica-
da pela primeira vez em Besançon, em 1628.

No Consolation et réjouissance, o tratamento para vários males da
alma é exposto na forma de um diálogo entre um consolador e um
enfermo. O enfermo apresenta questões e problemas e, em seguida,
recebe respostas, que podem dar início a uma dinâmica de objeções e
contra-argumentações. Os temas abordados incluem enfermidades e
deficiências como a gota, a cegueira, a surdez, a hipocondria, as febres
e a melancolia, ou ainda as aflições por causa do medo da morte, de
imaginações desordenadas e dúvidas espirituais.

Em particular, o diálogo sobre a consolação da melancolia começa
da seguinte maneira:

O enfermo: A melancolia me mata.

O consolador: Faça melhor, mate-a você mesmo e saia ganhando: há
mil maneiras de massacrá-la. Cante e louve a Deus a despeito dela,
você a fará enraivecer-se e fugir [...]. O coração pleno de Deus é va-
zio de tristeza; e o espírito possuído pelo pesar, freqüentemente, é
vazio de Deus e de suas graças, ao menos, de suas doçuras. Você terá
vontade de rir e de caçoar de si mesmo se atentar para o que o torna
melancólico (Binet, [1627] 1995, p. 91).

Antes de mais nada, Binet é um consolador espiritual e, cumprin-
do sua função de padre jesuíta, propõe fortalecer a fé por meio das
práticas de piedade enquanto medicina da alma para combater a me-
lancolia. Entretanto, é interessante notar que aparece, em sua argu-
mentação, logo de início, um ponto em comum com a medicina e
com a filosofia, que é justamente procurar pela causa da melancolia
para poder remediá-la. Ele sugere que o enfermo, ao empreender essa
investigação, não apenas resista, mas reaja a um mal reputado minar
as forças físicas e intelectuais, e mais ainda, que se torne sujeito de seu
próprio processo de cura, responsabilizando-se por ela, ao invés de
acomodar-se ao lugar de vítima, presa fácil da enfermidade.

Desde os modelos antigos da tradição estabelecidos por Cícero
(106-43 a.C.), Sêneca (4 a.C-65) ou Plutarco (46-120), o procedimento
consistia em moderar o sofrimento por meio da razão. Em geral, isso
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era feito pondo-se em dúvida o caráter natural e racional ou da repre-
sentação ou do julgamento sobre o objeto suposto ameaçador e noci-
vo. Com isso, colocava-se a suposta causa da tristeza numa propor-
ção, minimizando a sua dimensão. É exatamente o que faz Binet ao
dizer ao melancólico que qualquer que seja o motivo de sua tristeza,
ele não merece nenhum crédito, pois a única coisa realmente capaz de
incomodar o cristão deveria ser o pecado e nada mais. Assim, o re-
médio consiste em desprezar a melancolia: “Despreze a melancolia, e
ela estará perdida, tema-a e lhe dê crédito, ela corroerá o coração e
limara sua vida” (Binet, [1627] 1995, p. 92).

É necessário mostrar-se superior às perturbações da alma para não
perder a serenidade. Se, de fato, o que ataca o indivíduo é algo signifi-
cativo, esse deve reagir bravamente. Em suas palavras: “enrijeça todos
os nervos de seu espírito e combata rudemente a infelicidade, derru-
bando-a aos seus pés e louvando a Deus na vitória” (Binet, [1627]
1995, p. 93). Aliás, essa metáfora dos “nervos enrijecidos” tornou-se,
no final do século XVII e, sobretudo, no século XVIII, um cons-
tructo teórico de enorme importância para a compreensão das dinâ-
micas afetivas (Ochs, 2004). Na perspectiva de Binet, os nervos per-
tencem ao espírito, isto é, são passíveis de serem controlados pela
força do ânimo, mais especificamente pela vontade aliada à razão.
Estão longe de ser considerados como uma causa corporal e mecâni-
ca das paixões.

O melancólico argumenta que sua disposição triste e odiosa de-
corre de seu humor, ou seja, de sua compleição natural. O consolador
replica que sabe tratar-se de um conjunto de características naturais
que escurecem, pesam e entorpecem o corpo, tanto quanto abatem o
espírito, tornam sombrios os pensamentos e perturbam a imaginação.
Ele sabe que essa compleição natural é regida pelo elemento terra,
pelos líquidos negros. Entretanto, ele defende que não se deve adular
o mal, sob pena de piorá-lo. Ao contrário, deve-se desprezá-lo, tratá-
lo rudemente, o que permite aliviar-se e até mesmo mudar. Isto é,
mesmo havendo um condicionante natural, ele não é totalmente de-
terminante, há sempre a possibilidade de aderir ou não à tendência do
temperamento melancólico:

Quando, por uma proeminência violenta, a melancolia escapa e se
desenvolve, saindo de nós e nos surpreendendo, deixe-a correr, é
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uma louca, não corra atrás, o que está feito, está feito: mas abando-
nar-se voluntariamente, condenar-se por si mesmo, tornar-se escravo
oferecendo suas mãos ao julgo é não saber ser homem (Binet, [1627]
1995, p. 94).

A recomendação do consolador é que se domine a natureza. A
melancolia pode ser tão feroz quanto um leão enraivecido que deverá
ser devidamente contido numa jaula. Ele continua sua argumentação
num tom provocativo:

Você é muito louco, perdoe-me, por favor, ao dizer que quando a sua
casa está em chamas, você a assiste queimar sem jogar água: se é for-
çoso ser triste, seja, pelo menos, o mínimo possível. Não jogue mais
óleo nas chamas que o consomem (Binet, [1627] 1995, p. 94).

Em poucas palavras, defender a responsabilidade moral sobre o
estado da alma desencadeado na melancolia, sem com isso, negar os
seus processos e condicionantes psicossomáticos previstos na teoria
psicofísica dos temperamentos, é uma saída bastante significativa do
ponto de vista da história das idéias e práticas psicológicas. O que
Binet nega é a possibilidade do determinismo psicofísico que podia
ser usado pelo próprio enfermo como uma espécie de resistência ao
tratamento, entendido como uma medicina da alma realizada por
meio do diálogo e que tinha a razão como principal remédio.

No diálogo, o personagem melancólico segue expondo outros
obstáculos à cura. Entretanto, o que mais interessa aos propósitos
deste trabalho é justamente tomar esse ponto em específico para
mostrar a síntese e a interpretação da tradição empreendida por Binet.
Sobretudo, porque se trata de um caso que nos faz lembrar que o
estudo da história da ciência também deve incluir os destinos dos
saberes que podem receber diferentes interpretações, deformações e
ampliações conforme os discursos em que eles são retomados, ade-
quando-os a distintas posições ideológicas, religiosas ou éticas.
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